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“Todos têm direi to  

ao meio ambien te eco lo gi ca men te  

equi li bra do, bem de uso comum do  

povo e essen cial à sadia qua li da de de vida,  

impon do-se ao Poder Público e à  

cole ti vi da de o dever de defen dê-lo  

e pre ser vá-lo para as pre sen tes e  

futu ras gera ções.”

(Artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988)
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O lixo é for ma do por tudo aqui lo que con si-

de ra mos inú til, velho, sujo ou inde se já vel, 

ou seja, aque le mate rial que, por razões diver sas, 

acaba joga do fora ou des car ta do.

Nenhum obje to dura para sem pre. 

Roupas, móveis, brin que dos, uten sí lios domés-

ti cos podem durar um bom tempo, mas cer ta-

men te um dia aca ba rão no lixo. A maio ria das 

pes soas acha que colo can do o lixo para fora de 

casa o pro ble ma está resol vi do. Ledo enga no, 

pois é aí que o pro ble ma come ça...

Você sabia que quan to mais prós pe ra e 

ri ca uma socie da de, mais lixo ela 

pro duz? Isso acon te ce por que a 

pros pe ri da de esti mu la o con su mo 

de bens em geral, seja de ali men-

tos, seja de obje tos con si de ra dos 

neces sá rios.

Nos Estados Unidos, por exem plo, o pro-

ble ma é enor me. Como o poder aqui si ti vo da 

popu la ção é alto, a pro du ção diá ria de lixo chega 

a 2,3 qui los por pes soa. Esse con su mis mo desen-

frea do, o exces so de emba la gens e o des per dí cio 

con tri buem para um volu me de lixo que as cida-

des não dão conta de des truir.

De acordo com o levantamento feito pela 

Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 

e Resíduos Especiais — Abrelp, em 2010 o Brasil pro-

duziu 60,8 milhões de toneladas de resíduos sólidos

urbanos (lixo doméstico e resíduos da limpeza urba-

na), quantia 6,8% superior à regis-

trada no ano de 2009 e seis vezes 

superior ao índice de crescimento 

populacional no mesmo período. 

Não há mais espaço apropriado 

para acomodar todo esse lixo!

O lixo que pro du zi mos

Para onde vai  o l ixo brasileiro?

Fonte: CASTAGNARI, Eduardo (Coord.). Panorama dos resíduos sólidos no Brasil — 2010. São Paulo: Abrelpe, 2010. p. 46.       

Destinação final de resíduos sólidos urba-
nos no Brasil em 2010 (t/ano)

lixo:

pala vra que deri va do latim lix e

sig ni fi ca “cinza”. Sinônimos da

pala vra lixo: detri to, deje to, refu-

go, resto, resí duo.

O destino de 42,4% do lixo composto por resíduos sólidos urbanos (RSU) coletado no Brasil é inade-
quado, segundo dados de 2010 da Abrelpe — Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais. Os resíduos vão parar em lixões, áreas a céu aberto sem nenhum 
preparo para receber esses dejetos. Com isso, o chorume (ver p. 25) contamina o solo e o lençol 

freático, trazendo sérias consequências ao meio ambiente.

Quantidade de Municípios por tipo de destinação final de RSU

Disposição 
Final

Regiões e Brasil

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul BRASIL

Aterro 
Sanitário

85 439 150 798 692 2.164

Aterro 
Controlado

107 500 145 639 369 1.760

Lixão 257 855 171 231 127 1.641

BRASIL 449 1.794 466 1.668 1.188 5.565

Destinação adequada

ADEQUADO

57,6%

31.194.948

42,4%

22.962.948

INADEQUADO

Destinação não adequada
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Etapas da produção de pão
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Todo obje to ou 

arte fa to uti li za do pelas 

pes soas, além da pos-

si bi li da de de se tor nar 

lixo, depois de ser usado 

pro duz lixo tam bém 

duran te o seu pro ces sa-

men to. Vejamos alguns 

exem plos.

O pão, con su mi do 

dia ria men te pela maior 

parte da popu la ção do 

nosso pla ne ta, deixa 

mui tos res tos pelo cami-

nho antes de che gar à 

nossa mesa. Vamos con-

si de rar ape nas o pão-

zi nho comum feito de 

fari nha de trigo, água, 

sal e fer men to.

Durante a colhei-

ta, os grãos de trigo são 

sepa ra dos dos res tos 

da plan ta, que nor mal-

men te são des car ta dos 

como lixo. Nos moi nhos 

ou moen das, onde os 

grãos são tri tu ra dos para 

fazer a fari nha, tam bém 

so bram res tos, como as 

cas cas dos grãos.

O fer men to, que 

faz o pão cres cer, é pro-

du zi do indus trial men te 

e tam bém deixa resí-

duos no seu pro ces sa-

men to, isso sem falar da 

emba la gem, pos te rior-

men te des car ta da. Final mente, o pão que chega 

à nossa mesa, em geral emba la do em papel ou 

plás ti co, que depois tam bém vão para o lixo, será 

inge ri do e dige ri do. Parte dele vai ajudar nosso 

corpo a pro du zir ener gia, e parte vai ser eli mi na-

da como fezes. Ainda, o fare li nho de pão que se 

perde sobre a mesa pode ria ser soma do a esses 

res tos.

Parece pouco?

Pense na quan ti da de de fare lo de pão 

joga do fora na sua casa duran te os 365 dias do 

ano. Multiplique esse resul ta do pelo núme ro de 

casas da sua cida de e esten da o cál cu lo para 

todas as cida des do pla ne ta. Certamente você 

che ga rá ao equi va len te a uma mon ta nha de 

fare lo!
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Os diver sos tipos de papel usa dos para fazer livros, jor nais e revis tas são fei tos de celu lo se, uma fibra extraí da dos 

vege tais. A prin ci pal fonte de celu lo se é a madei ra, embo ra outras par tes vege tais tam bém for ne çam fibras.

A fabri ca ção do papel segue, basi ca men te, as seguin tes eta pas:

Primeiro, a madei ra é frag men ta da e embe bi da em água, for man do uma pasta, deno mi na da polpa. Em segui da, a 

polpa é sub me ti da a pro ces sos quí mi cos que sepa ram as fibras da celu lo se dos outros com po nen tes da madei ra e fazem 

o bran quea men to do mate rial. Então, a polpa passa por uma seca gem e é pren sa da. Depois de mais uma seca gem final, 

o papel está pron to.

As dife ren tes carac te rís ti cas do papel, tais como tex tu ra, fle xi bi li da de, espes su ra e resis tên cia, vão depen der, prin ci-

pal men te, dos tipos de fibra uti li za da, do pro ces sa men to quí mi co e da pren sa gem.

Outro exem plo que pode mos dar é o deste 

livro que você tem agora nas mãos. Antes de 

ficar pron to, ele pas sou por várias eta pas, em 

que prin ci pal men te muito papel foi gasto e des-

car ta do como lixo. A fabri ca ção do pró prio papel 

tam bém gerou lixo.

Depois de lido, que des ti no você dará a 

este livro?

Caberá a você deci dir se ele vai durar muito 

ou pouco e por quan to tempo ainda deve rá ser-

vir. Você pode rá guar dá-lo cui da do sa men te para 

lei tu ras futu ras, empres tá-lo a cole gas, fami lia res 

e ami gos ou, então, esque cê-lo aban do na do em 

um canto qual quer.

Você terá cora gem de jogá-lo fora como 

lixo?

Fabr icação do papel
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